
INTRODUÇÃO

Novas tecnologias de envelhecimento, sobretudo
baseadas na adição de fragmentos de madeira à
aguardente vínica conservada em depósitos de aço
inoxidável, têm importância crescente para a indústria
enquanto alternativa sustentável à tecnologia tradicional.
Nos últimos treze anos, a equipa do projeto tem estudado
as implicações fisico-químicas e sensoriais desta
tecnologia. Nesses estudos, foi possível concluir que o
estado de oxidação da aguardente vínica deve ser
considerado, a par dos efeitos induzidos por outros
fatores, tais como o tipo de madeira e o nível de queima
da madeira. Face ao escasso conhecimento sobre reações
de oxidação que ocorrem durante o envelhecimento da
aguardente, o Projeto OXYREBRAND pretende encontrar
resposta para aqueles efeitos e proporcionar uma visão
mais abrangente da nova tecnologia.

OBJECTIVOS
O Projeto visa:

 Compreender mecanismos envolvidos no
envelhecimento da aguardente vínica;

 Estudar o papel desempenhado por alguns
elementos minerais nestes mecanismos;

 Assegurar a sustentabilidade de uma nova
tecnologia de envelhecimento, tendo em vista a
sua aplicação industrial.
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ATIVIDADES [A]
A1 - Estabelecimento do ensaio tecnológico de
envelhecimento.

A2, A3, A4 - Análise fisico-química das aguardentes em
envelhecimento.

A5 - Caracterização química da madeira.

A6 - Caracterização das aguardentes envelhecidas e
ensaio de conservação em garrafa.

A7 - Modelização de reações de oxidação em meio
sintético.

A8 - Definição de mecanismos reacionais subjacentes à
oxidação e do protocolo de micro-oxigenação com
melhor performance para o envelhecimento da
aguardente vínica.EQUIPA

Indicadores de realização

Encontram-se em preparação mais 4 artigos científicos para 
revistas Internacionais JCR a submeter no corrente ano.

Tiago A. Fernandes, Alexandra M.M. Antunes, Ilda 
Caldeira, Ofélia Anjos, Victor de Freitas, Laurent 
Fargeton L., Benjamin Boissier, Sofia Catarino, 
Sara Canas (2022). Food Chemistry, 382, 132322.

Ofélia Anjos, Ilda Caldeira, Tiago
A. Fernandes, Soraia Inês Pedro,

Cláudia Vitória, Sheila Oliveira-Alves, Sofia Catarino, Sara
Canas (2022). Sensors, 22, 286

Sheila Oliveira-Alves, Sílvia 
Lourenço, Ofélia Anjos, Tiago 
A. Fernandes, Ilda Caldeira, 
Sofia Catarino, Sara Canas 
(2022). Molecules, 27, 106.

Canas S., Danalache F., Anjos 
O., Fernandes T.A., Caldeira I., 
Santos N., Fargeton L., 
Boissier B., Catarino S. (2020). 
Molecules, 25, 5266-5291.

Sara Canas, Ofélia Anjos, Ilda Caldeira, Tiago A.
Fernandes, Nádia Santos, Sílvia Lourenço, Joana
Granja-Soares, Laurent Fargeton, Benjamin
Boissier, Sofia Catarino (2022). LWT, 154,
112658.

Caldeira I., Vitória C., Anjos O.,
Fernandes T.A., Gallardo E., Fargeton L.,
Boissier B., Catarino S., Canas S. (2021).
Applied Sciences, 11, 3991.

En
ve

lh
ec

im
en

to
 

d
u

ra
n

te
 1

 a
n

o

C
a

st
a

n
h

e
ir

o
 

C
ca

rv
a

lh
o

Li
m

o
u

si
n

En
ve

lh
ec

im
en

to
 e

m
 

ga
rr

af
a 

d
u

ra
n

te
 1

 a
n

o

RESULTADOS PRINCIPAIS

• Aplicação de micro-oxigenação contribuiu para uma

maior extração dos diferentes compostos da madeira,

melhor perfil sensorial (destacam-se os teores mais

elevados de fenóis voláteis), enriquecimento fenólico

e aumento da atividade antioxidante da aguardente.

• Aumento do conhecimento das vias de formação e

de degradação de taninos hidrolisáveis durante o

envelhecimento da aguardente.

• Concentrações diminutas de metais pesados nas

aguardentes envelhecidas; aspeto bastante positivo

na perspetiva da segurança alimentar.

• Conhecimento de reações de extração e de oxidação

de um elevado número de compostos com interesse

para a qualidade final da bebida.
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